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Sinalização do início  
de abertura na Igreja

Por Todd A. Salzman e Michael G. Lawler | Tradução Sander Jeanne

“Nem todo o mundo ficará contente com o documento, mas 
nós nos rejubilamos com Amoris Laetitia por ser um do-
cumento que colocará o ensinamento católico sobre o 

matrimônio mais uma vez na linha de frente de qualquer discussão sobre 
o matrimônio. Acreditamos que ele assinale o início de uma Igreja mais 
aberta, compreensiva, convidativa e misericordiosa e esperamos que, as-
sim como está moldando um desenvolvimento orgânico da abordagem 
pastoral de questões morais, vá além, no longo prazo, para moldar tam-
bém um desenvolvimento da doutrina da teologia moral católica relacio-
nada a questões controvertidas da ética matrimonial e sexual”, concluem 
Todd A. Salzman e Michael G. Lawler.

Todd A. Salzman é Ph.D pela Universidade Católica de Louvain, na Bélgica. 
Michael G. Lawler é graduado em Matemática pela Universidade de Dublin e 
em Teologia pela Pontifícia Universidade Gregoriana – PUG, em Roma, e Ph.D 
em Teologia Sistemática pelo Instituto Aquinas de Teologia, em Saint Lou-
is. Ambos lecionam no departamento de Teologia da Universidade de Crei-
ghton, nos Estados Unidos. São autores do importante livro A Pessoa sexual.  
Por uma antropologia católica renovada, traduzido para a língua portu-
guesa e publicado, em 2012, pela Editora Unisinos.

Eis o artigo.

Tendo em vista que o Papa Francisco deu provas 
abundantes de que é um líder amoroso, misericordioso 
e pastoral, nós esperávamos um documento que não 
mudasse qualquer doutrina da Igreja, mas que ofere-
cesse tanto diretrizes para viver uma vida matrimo-
nial cristã quanto princípios para lidar com situações 
matrimoniais excepcionais que, no documento recém-
-publicado, são chamadas de “situações irregulares”. 
Esse é, com efeito, o tipo de documento que Francisco 
ofereceu em Amoris Laetitia (AL). Trata-se de um do-
cumento que irá controlar a abordagem católica tanto 
do casamento quanto de seus fracassos e o método e 
ensinamento da teologia moral por muitas décadas no 
futuro.

Destaques

Começamos com o que consideramos alguns dos des-
taques do documento. Em primeiro lugar e em termos 
mais básicos, Amoris Laetitia representa uma mudan-
ça profunda de ênfase para a teologia moral católica 

em seu método ou sua abordagem na elaboração da 
ética matrimonial e sexual. Historicamente, o méto-
do tem sido, em grande parte, orientado por regras, 
legalista, focado em atos, estático e dedutivo. Ele ini-
ciava com normas absolutas – por exemplo, o não uso 
de métodos artificiais de contracepção dentro de um 
relacionamento matrimonial – e as aplicava com uma 
abordagem uniforme a todas as pessoas, em toda par-
te, sem levar em conta considerações históricas, cul-
turais, contextuais, relacionais ou desenvolvimentais.

O método usado em Amoris Laetitia é muito dife-
rente. É um método orientado por virtudes, focado 
em relacionamentos, dinâmico e desenvolvimental, 
bem como indutivo. Um método focado em virtudes 
se concentra no caráter, e não em atos; no ser, e não 
no fazer. Os atos são importantes, porque refletem o 
caráter virtuoso e moldam esse caráter. Em Amoris La-
etitia, entretanto, o foco não está em regras e atos, 
e sim em formas de ser no mundo, em que a pessoa é 
convidada a se empenhar para viver uma vida de amor 
no serviço a Deus, ao cônjuge, à família, ao próximo 
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e à sociedade, dando-se conta de que a misericórdia 
de Deus é infinita quando nosso cumprimento desse 
convite é insuficiente.

O capítulo 4, “O amor no matrimônio”, é uma bela 
reflexão sobre a passagem poética de São Paulo1 a 
respeito da natureza do amor verdadeiro (1Cor 13,4-
7) e das virtudes associadas a ele. O amor é pacien-
te, prestativo, generoso, perdoador; o amor não é 
invejoso, não se ostenta nem se irrita. É digno de 
nota o fato de que a virtude da castidade, que é 
central para a abordagem histórica da teologia mo-
ral católica acerca do matrimônio e da sexualidade 
e foi, muitas vezes, aplicada dedutivamente como 
adesão legalista às normas prescritivas absolutas da 
Igreja sobre a sexualidade humana, é mencionada 
uma única vez em todo o documento, e isso no con-
texto da afirmação de que ela é “condição preciosa 
para o crescimento genuíno do amor interpessoal” 
(AL 206).

Além disso, AL apresenta a vida matrimonial como 
“um caminho dinâmico de crescimento e realização” 
pessoal (AL 37). Cada casal unido em matrimônio é 
distinto e se encontra em estágios singulares de sua 
capacidade relacional, emocional, psicológica e espi-
ritual, e o discernimento pastoral deve levar em con-
sideração o dinamismo e a particularidade. As implica-
ções para o método da ética são profundas. Ele exige 
o que o Papa João Paulo II2 chamou de “lei da gradu-

1 Paulo de Tarso (3 – 66 d. C.): nascido em Tarso, na Cilícia, hoje 
Turquia, era originariamente chamado de Saulo. Entretanto, é mais 
conhecido como São Paulo, o Apóstolo. É considerado por muitos cris-
tãos como o mais importante discípulo de Jesus e, depois de Jesus, a 
figura mais importante no desenvolvimento do Cristianismo nascente. 
Paulo de Tarso é um apóstolo diferente dos demais. Primeiro porque, 
ao contrário dos outros, Paulo não conheceu Jesus pessoalmente. An-
tes de sua conversão, se dedicava à perseguição dos primeiros discípu-
los de Jesus na região de Jerusalém. Em uma dessas missões, quando 
se dirigia a Damasco, teve uma visão de Jesus envolto numa grande luz 
e ficou cego. A visão foi recuperada após três dias por Ananias, que o 
batizou como cristão. A partir deste encontro, Paulo começou a pregar 
o Cristianismo. Ele era um homem culto, frequentou uma escola em 
Jerusalém, fez carreira no Templo (era fariseu), onde foi sacerdote. 
Era educado em duas culturas: a grega e a judaica. Paulo fez muito 
pela difusão do Cristianismo entre os gentios e é considerado uma 
das principais fontes da doutrina da Igreja. As suas Epístolas formam 
uma seção fundamental do Novo Testamento. Afirma-se que ele foi 
quem verdadeiramente transformou o cristianismo numa nova reli-
gião, superando a anterior condição de seita do Judaísmo. A IHU On-
-Line 175, de 10-04-2006, dedicou sua capa ao tema Paulo de Tarso 
e a contemporaneidade, disponível em http://bit.ly/ihuon175, assim 
como a edição 286, de 22-12-2008, Paulo de Tarso: a sua relevância 
atual, disponível em http://bit.ly/1o5Sq3R. Também são dedicadas ao 
religioso a edição 32 dos Cadernos IHU Em Formação, Paulo de 
Tarso desafia a Igreja de hoje a um novo sentido de realidade, dispo-
nível em http://bit.ly/ihuem32, e a edição 55 dos Cadernos Teolo-
gia Pública, São Paulo contra as mulheres? Afirmação e declínio da 
mulher cristã no século I, disponível em http://bit.ly/ihuteo55. (Nota 
da IHU On-Line)
2 Papa João Paulo II (1920 – 2005): Sumo Pontífice da Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana e soberano da Cidade do Vaticano de 16 de 
Outubro de 1978 até à sua morte. Teve o terceiro maior pontificado 
documentado da história, reinando por 26 anos, depois dos papas São 
Pedro, que reinou por cerca de trinta e sete anos, e Pio IX, que reinou 
por trinta e um anos. Foi o único Papa eslavo e polaco até a sua morte, 
e o primeiro Papa não-italiano desde o neerlandês Papa Adriano VI em 
1522. João Paulo II foi aclamado como um dos líderes mais influentes 
do século XX. Com um pontificado de perfil conservador e centraliza-

alidade”, segundo a qual a pessoa humana “conhece, 
ama e cumpre o bem moral segundo diversas etapas de 
crescimento” (AL 295).

Também exige uma abordagem indutiva, come-
çando com as particularidades da respectiva situ-
ação para discernir os valores que estão em jogo e 
o melhor caminho para realizar esses valores à luz 
daquela particularidade. Essa particularidade enfa-
tiza um método moral que exerce o discernimento 
prudencial na avaliação de questões éticas, espe-
cialmente de situações de relacionamentos “irregu-
lares”, e na busca de uma resposta que respeite essa 
particularidade, ao mesmo tempo que se tenta viver 
mais plenamente à luz do Evangelho. Já que há uma 
“variedade inumerável de situações concretas” (AL 
300), o discernimento pastoral exige que se exami-
nem casos específicos para discernir as virtudes e 
valores que estão em jogo e para determinar quais 
ensinamentos da Igreja são aplicáveis à luz dessas 
virtudes e valores.

Matrimônio

Em segundo lugar – isso é importante e não deve 
deixar de ser percebido em meio à agitação midiática 
em relação a situações irregulares –, os ensinamentos 
católicos tradicionais sobre o matrimônio e a vida em 
família são reafirmados e muito incrementados pela 
abordagem focada em virtudes adotada por Francis-
co. O matrimônio é aquele entre um homem e uma 
mulher, o matrimônio sacramental e consumado é in-
dissolúvel, e “não existe fundamento algum para as-
similar ou estabelecer analogias, nem sequer remo-
tas, entre as uniões homossexuais [casamento entre 
pessoas do mesmo sexo] e o desígnio de Deus sobre o 
matrimônio e a família” (AL 251). Há, entretanto, uma 
mudança significativa na abordagem do matrimônio. 
Desde o Concílio de Trento3 no século XVI, o fundamen-
to do matrimônio católico tem sido o direito canônico, 
que deve ser obedecido. Essa abordagem, sustenta o 
Papa, colocou sobre “duas pessoas limitadas [um] peso 
tremendo” (AL 122). Francisco desloca a abordagem 
fundamental do direito para a virtude e ensina que 
o matrimônio é um desafio vitalício que “avança gra-
dualmente com a progressiva integração dos dons de 
Deus” (AL 122).

Entre esses dons de Deus estão as virtudes do amor, 
generosidade, compromisso, fidelidade, paciência (AL 
2), ternura (AL 3) e “a amabilidade do próprio Jesus 
ao se falar um com o outro” (AL 6; cf. também AL 

dor, teve papel fundamental para o fim do comunismo na Polónia e 
talvez em toda a Europa, bem como significante na melhora das rela-
ções da Igreja Católica com o judaísmo, Islã, Igreja Ortodoxa, religiões 
orientais e a Comunhão Anglicana. (Nota da IHU On-Line)
3 Concílio de Trento: realizado de 1545 a 1563, foi o 19º concílio 
ecumênico. Foi convocado pelo Papa Paulo III para assegurar a unida-
de da fé (sagrada escritura histórica) e a disciplina eclesiástica, no con-
texto da Reforma da Igreja Católica e a reação à divisão então vivida na 
Europa devido à Reforma Protestante, razão pela qual é denominado 
como Concílio da Contra-Reforma. (Nota da IHU On-Line)
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8). Em vez de reiterar regras antigas ou oferecer um 
novo conjunto de regras para matrimônios duradouros, 
Francisco procura destacar o tipo de caráter que as 
pessoas cristãs casadas são conclamadas a ser de modo 
que elas possam fazer isso para que seu matrimônio 
seja bem-sucedido e duradouro. A Igreja deveria ser 
grata por essa transposição do direito para a virtude 
nesses tempos de crise para o matrimônio em que mui-
tas pessoas estão perguntando como o casamento e a 
família podem ser salvos.

Matrimônios plenificantes

Em terceiro lugar, embora o casamento entre pes-
soas do mesmo sexo não possa ser considerado seme-
lhante, nem sequer análogo, ao matrimônio cristão, 
os gays, as lésbicas e as pessoas transgênero “deve[m] 
ser respeitada[s] na sua dignidade e acolhida[s] com 
respeito, procurando[-se] evitar qualquer sinal de dis-
criminação injusta” (AL 250). Um refrão que permeia 
todo o documento é o de que Deus acolhe todas as 
pessoas na Igreja que é comunhão. Muitas pessoas que 
apoiam o casamento entre pessoas do mesmo sexo 
como uma forma estabelecida para gays e lésbicas vi-
verem com dignidade, e que creem que negar-lhes o 
direito de casar é uma discriminação injusta, certa-
mente ficarão desapontadas com esse juízo. Dizemos 
a essas pessoas que ainda há esperança em Amoris La-
etitia para a realização da visão delas. Cremos que 
essa esperança reside no tema da gradualidade que 
permeia o documento. À medida que um número cada 
vez maior de católicos se sentir à vontade com o casa-
mento entre pessoas do mesmo sexo – e as estatísticas 
mundiais mostram que quase a maioria dos católicos 
se sente à vontade com isso –, ele se tornará grada-
tivamente tão aceito quanto a comunhão em certas 
circunstâncias para pessoas divorciadas e recasadas 
sem anulação.

O desafio é para os gays e as lésbicas demonstrarem 
que seus matrimônios são tão plenificadores do ponto 
de vista humano e cristão quanto os matrimônios entre 
heterossexuais. O fato de Francisco salientar mais uma 
vez a doutrina católica sobre a autoridade e inviolabi-
lidade da consciência pessoal – com a qual iremos lidar 
abaixo – aplica-se, naturalmente, a qualquer decisão 
de gays e lésbicas católicas de se casar tanto quanto 
se aplica a qualquer outra decisão moral.

Comunhão de divorciados

Em quarto lugar, um dos assuntos mais acalora-
damente discutidos nos Sínodos foi o da admissão à 
comunhão das pessoas divorciadas e recasadas sem 
anulação. Seguindo sua recomendada trajetória de 
amor e misericórdia, Francisco decreta que “a lógica 
da integração é a chave do acompanhamento pastoral 
delas, para saberem que não só pertencem ao Corpo 
de Cristo que é a Igreja, mas podem também ter disso 
mesmo uma experiência feliz e fecunda”. Elas não es-
tão excomungadas e não devem ser tratadas como se 

estivessem (AL 299). A “lógica da misericórdia pasto-
ral” (AL 307-312) e a “lógica da integração [são] a cha-
ve para o acompanhamento pastoral delas” (AL 299). 
As situações dessas pessoas podem ser enormemente 
diferentes e seu documento, admite Francisco, não 
pode ser “uma nova normativa geral de tipo canônico, 
aplicável a todos os casos” (AL 300).

A solução para “situações irregulares” consiste em 
um caminho de discernimento cuidadoso acompanha-
do por um sacerdote e um julgamento final da cons-
ciência pessoal que nos ordena fazer isso ou aquilo 
(AL 300-305). Como ensina Francisco, a Igreja é con-
clamada “a formar as consciências, não a pretender 
substituí-las” (AL 37).

A consciência

Em quinto lugar, colocar no primeiro plano moral 
mais uma vez o antigo ensinamento católico sobre a 
autoridade e inviolabilidade da consciência pessoal 
(cf. Dignitatis humanae, 2) é, em nossa opinião, um 
dos mais importantes ensinamentos de Amoris Laeti-
tia. O Concílio Vaticano II ensinou que, “no fundo da 
própria consciência, o ser humano descobre uma lei 
que não se impôs a si mesmo, mas à qual deve obe-
decer [...] a sua dignidade está em obedecer-lhe, e 
por ela é que será julgado” (Gaudium et spes4, 16; cf. 
também Dignitatis humanae, 2).

Francisco julga – e concordamos que isso está cor-
reto – que “a consciência das pessoas deve ser melhor 
incorporada na práxis da Igreja em algumas situações 
que não realizam objetivamente a nossa concepção do 
matrimônio” (AL 303). Ele cita Tomás de Aquino5 com 
frequência em todo o documento e especialmente seu 
ensinamento de que, quanto mais descemos aos deta-
lhes de situações irregulares, tanto mais constatare-

4 Gaudium et Spes: Igreja no mundo atual. Constituição pastoral, 
a 4ª das Constituições do Concílio do Vaticano II. Trata fundamental-
mente das relações entre a igreja e o mundo onde ela está e atua. Trata-
-se de um documento importante, pois significou e marcou uma virada 
da Igreja Católica “de dentro” (debruçada sobre si mesma), “para fora” 
(voltando-se para as realidades econômicas, políticas e sociais das pes-
soas no seu contexto). Inicialmente, ela constituía o famoso “esquema 
13”, assim chamado por ser esse o lugar que ocupava na lista dos docu-
mentos estabelecida em 1964. Sofreu várias redações e muitas emen-
das, acabando por ser votada apenas na quarta e última sessão do Con-
cílio. O Papa Paulo VI, no dia 7 de dezembro de 1965, promulgou esta 
Constituição. Formada por duas partes, constitui um todo unitário. A 
primeira parte é mais doutrinária, e a segunda é fundamentalmente 
pastoral. Sobre a Gaudium et spes, confira o nº 124 da IHU On-Line, 
de 22-11-2004, sobre os 40 anos da Lumen Gentium, disponível em 
http://bit.ly/9lFZTk, intitulada A igreja: 40 anos de Lumen Gentium. 
Leia também: A Gaudium et Spes 50 anos depois e o Papa Francisco 
como o parteiro de uma igreja global. Conferência de Massimo Faggio-
li publicada nas Notícias do Dia, de 21-05-2015, disponível em http://
bit.ly/1JerEBX. (Nota da IHU On-Line)
5 São Tomás de Aquino (1225-1274): padre dominicano, teólogo, 
distinto expoente da escolástica, proclamado santo e cognominado 
Doctor Communis ou Doctor Angelicus pela Igreja Católica. Seu maior 
mérito foi a síntese do cristianismo com a visão aristotélica do mundo, 
introduzindo o aristotelismo, sendo redescoberto na Idade Média, na 
escolástica anterior. Em suas duas “Summae”, sistematizou o conhe-
cimento teológico e filosófico de sua época: são elas a Summa Theolo-
giae e a Summa Contra Gentiles. (Nota da IHU On-Line)
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mos que princípios gerais são insuficientes (AL 304). 
Como afirma o dito popular, o diabo sempre está nos 
detalhes, e só uma consciência informada pode formar 
um juízo moral sobre os detalhes de qualquer situação.

Novas perspectivas

Em primeiro lugar, ao apresentar o documento, o 
Cardeal Christoph Schönborn6, uma das principais 
vozes nos Sínodos de 2014 e 2015, insistiu – e con-
cordamos com isso – que, embora não haja mudança 
doutrinal em Amoris Laetitia, há um “desenvolvi-
mento orgânico da doutrina”. Esse desenvolvimento 
diz respeito especificamente à admissão ao sacra-
mento da Eucaristia de pessoas católicas que este-
jam divorciadas e recasadas no civil sem anulação. 
Em sua Constituição Apostólica Familiaris consortio7 
(de 1981), que é a resposta do Papa João Paulo II ao 
Sínodo sobre a Família de 1980, ele decretou que as 
pessoas católicas que fossem divorciadas e recasa-
das sem anulação e estivessem em situação objetiva, 
mas talvez não subjetiva de pecado, só poderiam ser 
admitidas a esses sacramentos sob a condição rígi-
da e tortuosa de que “assumem a obrigação de viver 
em plena continência, isto é, de abster-se dos atos 
próprios dos cônjuges” (n. 84). (AL usa a expressão 
“pecado objetivo”. Este uso, entretanto, é teológica 
e eticamente incorreto. “Pecado” se aplica à culpa-
bilidade subjetiva do agente moral, não ao caráter 
certo ou errado de um ato).

A nota de rodapé 351 de Francisco, que estranha-
mente não está colocada no corpo do texto, oferece 
a possibilidade de que casais sejam admitidos aos sa-
cramentos em certas circunstâncias. Em consonância 
com esse tema geral da misericórdia e caridade, ele 
ressalta que a Eucaristia “não é um prêmio para os 
perfeitos, mas um remédio generoso e um alimento 
para os fracos”. O Papa não chega a expressar uma 
permissão geral da admissão à comunhão das pessoas 
divorciadas e recasadas sem anulação, mas está claro 
que ele deixa a admissão aberta em casos com dis-
cernimento. Não abre automaticamente a porta para 
a mudança, mas certamente nos informa onde está a 
chave da porta, a saber, como já explicamos, sob o 
capacho do discernimento pastoral orientado e da de-
cisão de uma consciência informada.

Em segundo lugar – mais uma vez –, embora não haja 
uma mudança doutrinal implicada, a transposição da 
doutrina sobre o matrimônio de um fundamento no 
direito para um fundamento na virtude é uma mudan-
ça teórica significativa. O direito deve ser obedecido, 
sendo, por isso, geralmente acompanhado, no ensino 

6 Cardeal Christoph Schönborn (1945): teólogo, desde 1995 ar-
cebispo de Viena e, desde 1998, presidente da Conferência Episcopal 
Austríaca. (Nota da IHU On-Line)
7 Familiaris consortio: Exortação Apostólica, do Papa João Paulo 
II, de 22 de novembro de 1981, “sobre a função da família cristã no 
mundo de hoje”. O documento foi editado após a realização do Sínodo 
dos Bispos celebrado em Roma de 26 de Setembro a 25 de Outubro de 
1980. (Nota da IHU On-Line)

do Magistério, pela expressão debitum obsequium, 
que significa “devido respeito” ou “devida obediên-
cia” (cf., por exemplo, Código do Direito Canônico, 
cânones 218, 752, 753). Essa expressão não aparece 
em lugar algum em Amoris Laetitia, nem mesmo nos 
parágrafos 305-306 e na nota de rodapé 351, onde es-
peraríamos encontrá-la.

O direito, repetindo, exige aceitação da lei e obe-
diência a ela; a virtude exige aceitação de e compro-
misso com o desafio de viver consciente e ativamente 
a vida cristã. Esse viver ativamente é um desafio sério 
para seres humanos que tenham sofrido dano, e talvez 
seja por isso que Francisco faz tal esforço para apre-
sentar o matrimônio cristão tão positivamente como 
uma resposta ao Evangelho e julga que, “hoje, mais 
importante do que uma pastoral dos falimentos é o es-
forço pastoral para consolidar os matrimônios e assim 
evitar as rupturas” (AL 307).

Em terceiro lugar, não podemos sustentar que o foco 
na consciência – que ocorre 20 vezes no documento – 
seja uma perspectiva nova, pois se trata de uma dou-
trina católica antiga. A realidade, contudo, é que ela 
é uma doutrina que tem se notabilizado mais por sua 
ausência do que por sua presença em ensinamentos 
modernos do Magistério sobre questões morais em ge-
ral e sobre a questão do matrimônio em particular.

Falando do incentivo a casais unidos em matrimônio 
para procriar, o papa afirma que “a opção da pater-
nidade responsável pressupõe a formação da consci-
ência, que é ‘o centro mais secreto e o santuário do 
ser humano, no qual se encontra a sós com Deus, cuja 
voz se faz ouvir na intimidade do seu ser’ (Gaudium et 
spes, 16). Quanto mais procurarem os esposos ouvir, na 
sua consciência, a Deus e os seus mandamentos (cf. 
Rm 2, 15) e se fizerem acompanhar espiritualmente, 
tanto mais a sua decisão será intimamente livre de um 
arbítrio subjetivo e da acomodação às modas de com-
portamento no seu ambiente” (AL 222). Essa aborda-
gem tem prosseguimento, como vimos, na seção que 
trata da admissão à comunhão das pessoas divorciadas 
e recasadas sem anulação.

Conclusão

Comemoramos o fato de que nessa Exortação Apos-
tólica o Papa Francisco nos ofereceu uma resposta 
irênica aos debates muitas vezes causadores de di-
visão ocorridos nos dois Sínodos. Ele se apresentou 
como um pastor prudente, amoroso e misericordio-
so, elevou e sustentou o ensinamento católico sobre 
o matrimônio e demarcou um caminho tradicional e 
cuidadoso de discernimento para resolver situações 
irregulares.

Nem todo o mundo ficará contente com o documen-
to, mas nós nos rejubilamos com Amoris Laetitia por 
ser um documento que colocará o ensinamento ca-
tólico sobre o matrimônio mais uma vez na linha de 
frente de qualquer discussão sobre o matrimônio. 
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Acreditamos que ele assinale o início de uma Igreja 
mais aberta, compreensiva, convidativa e misericor-
diosa e esperamos que, assim como está moldando um 
desenvolvimento orgânico da abordagem pastoral de 

questões morais, vá além, no longo prazo, para moldar 
também um desenvolvimento da doutrina da teologia 
moral católica relacionada a questões controvertidas 
da ética matrimonial e sexual. ■
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